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			PREFÁCIO

			Foi uma honra receber o convite para prefaciar o livro Jequié: dinâmicas e retrações, podendo afirmar, categoricamente, a dupla felicidade ao aceitar o desafio. Primeiro porque se refere a cidade de Jequié, berço da história de vida pessoal e profissional e acima de tudo, envolve a pesquisa acadêmica desenvolvida pelo irmão e professor Valter Luiz dos Santos Marcelo. O autor concluiu em 2020, com louvor, o curso de doutorado em Planejamento Territorial e Desenvolvimento Social pela Universidade Católica do Salvador (UCSal) e agora disponibiliza ao grande público os resultados da pesquisa. Nela, são descritas e analisadas as fases pendulares de desenvolvimento de Jequié, que oscilam entre expansão e retração.

			Os estudos temáticos sobre Jequié tem avançado consideravelmente nos últimos tempos, ora pelas contribuições de instituições de ensino superior e a ampliação dos estudos stricto sensu, fomentando publicações de livros, artigos, realizações de seminários, debates e simpósios, ora pelas produções de artistas locais, coletivos, escritores e comunicadores, através de discussões e análises a respeito da situação socioeconômica da cidade e as diversas complexidades urbanas. Dentre os pesquisadores que se dedicaram a estudar Jequié, dois deles merecem destaque: o memorialista Émerson Pinto de Araújo (1926-2023) e o geógrafo Milton Santos (1926-2001). Enquanto o primeiro trouxe à tona as origens históricas da cidade, publicando livros como A Nova História de Jequié, o segundo é responsável pelo desenvolvimento do estudo intitulado A Cidade de Jequié e sua Região, publicado em 1956, pela Revista Brasileira de Geografia. O artigo descreve a região de influência de Jequié, destacando elementos do urbano e do regional.

			Com a publicação da obra Jequié: dinâmicas e retrações, do pesquisador Valter Marcelo, Jequié ganha uma nova e importantíssima fonte de consulta e análises relacionadas às dinâmicas e retrações dessa importante cidade baiana. Compartimentado em três eixos fundamentais, além da introdução e considerações finais, o livro possui linguagem direta, versátil e ao mesmo tempo rica em dados e análises. Na introdução, o autor apresenta um levantamento bibliográfico e analisa as produções acerca da cidade; nas concepções teóricas para o estudo da cidade, destacam-se os conceitos de cidade e a elaboração de uma periodização nos estudos sobre cidade, com ênfase nas ações dos agentes sociais e nas respectivas formas urbanas derivadas dessas ações. No capítulo Jequié e suas trajetórias, o autor aplica a metodologia desenvolvida pelo professor e pesquisador Pedro Vasconcelos e identifica três períodos de desenvolvimento territorial da cidade – Jequié: do caos a estruturação e dinamismo (1910-1959); Jequié: perdas e retrações urbanas (1960-1989) e Jequié: restruturação e transformações recentes (1990-2019), períodos esses, enriquecidos por fotografias e mapas. O capítulo que trata da estruturação espacial da cidade apresenta a divisão social e econômica de Jequié, evidenciando os limites do desenvolvimento territorial da cidade. 

			As pesquisas sobre cidades, como bem enfatiza Valter Marcelo, eram realizadas na academia e se detinham em analisar predominantemente as grandes cidades, isso muito em decorrência da localização das universidades, que hegemonicamente se fixavam nos grandes centros urbanos, especialmente nas capitais estaduais. Entretanto, a interiorização do ensino superior e os eventuais cursos de pós-graduação criaram as condições necessárias para estudos sobre as cidades, especialmente as médias e pequenas como a cidade de Jequié, Bahia.

			Convido-lhes para conhecer um pouco mais sobre a trajetória de Jequié até o presente momento, tendo o prazer em ler um livro que ajuda a descortinar uma série de dúvidas e preencher lacunas a respeito dos motivos responsáveis pelos avanços e retrocessos que impactaram e impactam a cidade e o município de Jequié e, nesse sentido, o livro de Valter Marcelo torna-se um farol fundamental também para traçar perspectivas e novos desafios que precisam ser enfrentados pelos diversos agentes sociais inseridos na sociedade jequieense.

			Antônio Marcelo

			Professor e historiador

		

	
		
			1. INTRODUÇÃO

			Os estudos sobre cidades constituem uma temática que desperta atenção e suscita debates em diversas áreas do conhecimento, como Antropologia, Arquitetura, Economia, Geografia, História, Sociologia, Urbanismo, entre outras e em diversas concepções teórico-metodológicas. Por outro lado, os estudos acerca da formação histórica e transformações de cidades ganham relevância no Brasil, especificamente no final do século XX e nas primeiras décadas do século XXI.

			Historicamente, no Brasil, os estudos sobre cidade e urbano na academia se detinham em analisar predominantemente as grandes cidades, pelo fato de as Universidades estarem localizadas nas metrópoles e especificamente nas capitais dos estados. A espacialização pontual do meio técnico-científico-informacional pelo território, relacionado diretamente com o crescimento econômico, o processo de urbanização e a interiorização do ensino superior e com este a criação de cursos de pós-graduação possibilitaram desenvolver estudos sobre as cidades, agora não apenas as grandes, mas também as médias e pequenas cidades.

			É nesta perspectiva que a partir dos anos ١٩٧٠ foram desenvolvidos estudos tanto na academia quanto nas secretarias de estado, no âmbito federal e estadual, especificamente sobre cidades médias, com objetivo de descentralizar as atividades administrativas do estado através da criação de instituições de alcance regional e implantação de polos, na tentativa de interiorização das atividades industriais, com intuito de evitar o processo de migrações para as grandes cidades. Estes estudos foram fundamentados, predominantemente, na Teoria das Localidades Centrais de Walter Christaller e na Teoria dos Polos de Crescimento de François Perroux, como destacou Silva (١٩٧٦). As teorias citadas serviram de suporte principalmente para o planejamento territorial, visando à ampliação das relações capitalistas, que ocorre com as inovações e transformações nos territórios, que se dão com a materialização dos novos fixos que proporcionam fluxos e interações espaciais.

			O objeto de estudo da presente tese é a cidade de Jequié, seus dinamismos e retrações urbanas. A cidade que está localizada no estado da Bahia, Brasil, como retrata a Figura 1, na região administrativa estadual do Território de Identidade do Médio Rio das Contas, situada às margens do rio das Contas, em uma área de transição entre a Zona da Mata (úmida) e a Caatinga (semiárida) na região Nordeste do Brasil, com altitude de 198 metros em relação ao nível do mar. O clima é tropical semiúmido, como destaca Nimer (1989), com período seco de quatro a cinco meses e situada no eixo das rodovias BR-116 e BR-330, ficando a 366 km de Salvador.

			Figura 1 – Localização do município de Jequié
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			Fonte: IBGE (2020).

			Segundo o IBGE (2010), o município de Jequié contava com uma população de 151.921 habitantes, sendo 139.425 residentes na área urbana, correspondendo a 92% da população total. Os dados referentes à população urbana fazem com que a cidade ocupe a 9ª maior posição no estado da Bahia, entre as 417 existentes. É importante destacar ainda que a população inicial de Jequié foi formada por indígenas, migrantes regionais (oriundos do Recôncavo baiano, vale do Jiquiriçá e sertanistas), imigrantes italianos, ciganos e árabes. Vale ressaltar também a forte presença da população negra na formação e no desenvolvimento territorial da cidade.

			O recorte espacial do estudo é a cidade de Jequié e seus processos de estruturação e transformações. Temporalmente, a análise será realizada levando-se em consideração o período antecedente à formação da cidade e os períodos a partir de 1910, quando a vila foi elevada à categoria de cidade. Sendo assim, o estudo envolve os períodos compreendidos entre o final do século XIX, passando pela formação do distrito e desta ao município em 1897, até a segunda década do século XXI, onde foram destacados os eventos espaciais marcantes nas trajetórias da cidade, desde sua formação aos dias atuais. A Figura 2 retrata o espaço urbano de Jequié, com base na imagem do Google Earth.

			Figura 2 – Espaço urbano de Jequié, 2019
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			Fonte: IBGE (2015); Google (2020).

			A organização espacial da cidade de Jequié está dividida em três unidades. A primeira originou-se espontaneamente no eixo de circulação dos caminhos utilizados pelos tropeiros, boiadeiros e cacheiros viajantes, inicialmente em um agrupamento de casas à margem direita do rio das Contas, nas proximidades da confluência do afluente rio Jequiezinho, formando (assim) o primeiro agrupamento populacional que deu origem à vila e desta à cidade.

			O evento natural da enchente de 1914 destruiu praticamente todo núcleo central da cidade o que levou à reconstrução da mesma e posteriormente o surgimento do segundo agrupamento populacional, que deu origem ao bairro do Jequiezinho, à margem direita, na confluência do rio Jequiezinho com o rio das Contas.

			A estruturação e desenvolvimento territorial da cidade ganhou impulso em 1927 com a chegada da ferrovia Nazaré-Jequié, juntamente com as aberturas de rodovias, especificamente da rodovia federal, Rio-Bahia (BR-4 atual BR-116), na década de 1940 que atravessava a cidade, e com a construção da ponte Teodoro Sampaio sobre o rio das Contas, dando origem ao terceiro agrupamento populacional, formando assim o bairro do Mandacaru.

			A mudança do percurso da BR-116 para Oeste da cidade na década de 1960 promoveu a formação do bairro Presidente Kennedy (Cidade Nova), na margem esquerda do rio das Contas e na margem direita os bairros do Km 3 e Km 4. A acessibilidade dos bairros ao centro ocorre através das avenidas Lomanto Junior e Otávio Mangabeira.

			A implantação da rodovia com destino aos municípios de Ipiaú e Ilhéus, bem como o prolongamento do projeto ferroviário ligando Jequié a Ilhéus, foi um eixo que contribuiu para o crescimento do bairro do Jequiezinho e das localidades do Pau Ferro e Cachoerinha. O mesmo ocorreu com o primeiro percurso da Rio-Bahia, passando pelo interior da cidade, contribuindo para o crescimento do bairro do Joaquim Romão.

			Quanto a organização técnica do espaço da cidade, existe a Área Central, onde se concentram as atividades comerciais e de serviços e o processo de desenvolvimento territorial da mesma originou os centros secundários de comércio e serviços ou os subcentros, como os existentes nos bairros do Jequiezinho, Joaquim Romão, Mandacaru e Cidade Nova. Enquanto as áreas industriais são formadas pelo Distrito Industrial de Jequié, localizado no Mandacaru, e pelo Poliduto da Petrobras, na Cidade Nova.

			A cidade de Jequié conta com os mesmos problemas, sociais, econômicos e ambientais existentes nas grandes e médias cidades brasileiras, como a existência de áreas de ocupações (invasão); bairros com infraestrutura precária; dificuldade de mobilidade da população de baixo poder aquisitivo, devido à falta de transporte coletivo e às péssimas condições das vias de circulação para os pedestres; as inundações na estação chuvosa, devido à falta de serviço de drenagem urbana; e a degradação do rio das Contas e do rio Jequiezinho.

			A crise nas lavouras de cacau e café, bem como a falência das indústrias de confecções e a demanda no mundo do trabalho por trabalhadores qualificados, desencadeou em Jequié grande número de pedintes; moradores de rua; aumento da violência relacionada ao tráfico de drogas; o grande número de famílias cadastradas em programas sociais como Bolsa Família e número significativo de subempregados.

			Quanto a organização social do espaço da cidade, levando-se em consideração as características da população urbana com base na divisão em classes sociais e na estrutura física das moradias, como proposto nos trabalhos de Milton Santos (1956), Nice Muller (1970) e no Plano Diretor Urbano (1977), foram identificadas áreas de moradia ocupadas pela população de alto poder aquisitivo, pela classe média e pela população de baixo poder aquisitivo na cidade.

			A pesquisa foi realizada com objetivo de analisar as transformações na cidade de Jequié-Bahia, levando-se em consideração os períodos de dinamismo e retrações socioeconômicas, apontando os agentes sociais que atuaram neste processo. Para o alcance do objetivo proposto, buscou-se elaborar uma periodização do desenvolvimento territorial da cidade; identificou-se e analisou-se os períodos de dinamismo e retração, contextualizando-os; identificou-se os principais agentes sociais, analisando suas ações na cidade e os processos espaciais e suas respectivas formas, além de reconhecer as áreas de expansão e de obstáculos ao desenvolvimento territorial da cidade.

			As reflexões relacionadas às transformações que ocorreram em Jequié, como em outras cidades brasileiras provocaram as seguintes questões: de que forma ocorreu a formação da cidade? Quais os principais agentes sociais que atuaram no desenvolvimento territorial da cidade? Quais eventos marcaram os períodos de dinamismo e retração de Jequié? Quais processos e formas espaciais a cidade assumiu? A centralização da cidade de Jequié está relacionada com as atividades terciárias? As questões acima levantadas foram motivadoras para a elaboração desta tese, acrescida pelos raros estudos sobre a cidade de Jequié.

			Destas inquietações, formula-se a seguinte hipótese: existe uma relação entre o processo de estruturação urbana ligado diretamente com as vias de transportes, especificamente com chegada da ferrovia Nazaré-Jequié em 1927 e a abertura de rodovias entre as décadas de 1930 e 1950, fortalecendo uma das funções da cidade que era de “Porto de Terra” e de “Capital Regional”, como destacou Santos (1956), e que a desativação da Ferrovia em 1960, juntamente com a abertura de novos fixos externos a Jequié, relacionados à circulação, foram responsáveis pela perda de dinamismo da cidade e que o Estado e os principais agentes econômicos ligados às atividades da agropecuária, indústrias, comércio e de serviços e os grupos sociais de menor poder aquisitivo foram marcantes no desenvolvimento territorial da cidade.

			Nesta perspectiva, justifica-se a importância do estudo em analisar as transformações ocorridas em Jequié, levando-se em consideração os processos temporais e espaciais e as ações dos principais agentes sociais, econômicos e políticos e seu rebatimento na estruturação e no desenvolvimento territorial da cidade.

			A relevância acadêmica da pesquisa foi observada no levantamento bibliográfico, que não consta de estudos que analisam as transformações na cidade de Jequié, levando em consideração sua trajetória desde a gênese aos dias atuais. A pesquisa é relevante também por oportunizar conhecer Jequié, resgatar características da cidade e como instrumento para pensar o planejamento na escala local e regional, demonstrando assim, a importância social e prática do trabalho.

			A tese insere-se na Linha de Pesquisa Territorialidade e Planejamento Urbano e Regional. Esta linha contempla a análise do planejamento urbano e regional apoiando-se em pesquisas voltadas ao exame dos desequilíbrios regionais, bem como em pesquisas que analisam o processo histórico da urbanização e as transformações urbanas e regionais.

			A cidade de Jequié é mais nova se comparada com as cidades que se formaram no estado da Bahia, principalmente no Recôncavo Baiano, na costa litorânea, no Vale do Rio São Francisco e na Chapada Diamantina. Para elaboração deste trabalho de pesquisa foi realizada a revisão de literatura, que no primeiro momento trata da cidade de Jequié e no segundo momento se detém nos autores e suas ideias que deram suporte teórico e metodológico no desenvolvimento da tese.

			A literatura que trata de Jequié não é ampla. Para melhor compreensão sobre o objeto de estudo, a revisão bibliográfica foi sistematizada em cinco partes: na primeira foram levantados e analisados estudos desenvolvidos sobre a cidade de Jequié; na segunda foram identificados e analisados estudos que tratam da cidade nas escalas estadual, nacional e internacional; na terceira foram selecionados estudos que abordam aspectos socioeconômicos na formação da cidade; na quarta são publicações que tratam de relatos sobre a cidade; e a quinta parte compõe-se dos estudos técnicos acerca da cidade.

			Entre os estudos desenvolvidos sobre a cidade de Jequié, foram encontrados dois trabalhos elaborados por geógrafos. O primeiro foi Milton Santos (1956), pesquisa feita sob os auspícios da Fundação para o Desenvolvimento da Ciência na Bahia; e outro coordenado por Nice L. Muller (1963), realizado em Jequié durante a XVIII Assembleia Geral da Associação dos Geógrafos Brasileiros, publicado em 1970. Somam-se às pesquisas desenvolvidas por geógrafos, os trabalhos elaborados pelo professor e historiador Emerson Pinto de Araújo (1971; 1997a; 1997b; 2017), por Carmine Marotta (2004) e Dermival Rios (2011).

			No artigo A cidade de Jequié e sua região, Santos (1956) elabora uma análise do sítio e da situação da cidade, destacando o crescimento urbano, onde ressalta as raízes do povoamento, os eventos marcantes do crescimento e seus reflexos sobre a vida urbana e define Jequié como “Porto de Terra”, “Ponta de Trilho” e como “Capital do Sudoeste baiano”, demonstrando (assim) a importância da cidade. Em seguida, analisa a estrutura da cidade, identificando as fisionomias que ela assume em sua trajetória e aponta um zoneamento incipiente diferenciando o uso do solo urbano. O pesquisador baiano finaliza o trabalho com a ação regional de Jequié, abordando as relações entre os aspectos naturais da região com as atividades produtivas; destacando (ainda) o papel da circulação na região, as funções urbanas de Jequié; e identificando duas zonas regionais de Jequié, uma interna e outra externa.

			Já o trabalho coordenado por Muller (1970), Jequié: estudo de geografia urbana, é fruto de pesquisa onde os autores, divididos em grupos temáticos, elaboraram um relatório minucioso, analisando a cidade e suas relações com a região. No estudo foram tratados a posição de Jequié na rede urbana baiana; a organização do espaço urbano, abordando o quadro natural, o traçado urbano, o zoneamento da cidade e os problemas urbanos; a relação da cidade com a região, através das funções urbanas, identificando a área de influência da cidade; e apresenta (ainda) as características urbanas de Jequié, destacando a situação da cidade e sua importância, além de propor uma periodização das fases de desenvolvimento.

			Os dois textos serviram de suporte no desenvolvimento da pesquisa e contam com uma cartografia que retrata a cidade e região, apresentando (também) fotografias, dados e informações complementares.

			Na escala municipal, o trabalho organizado por Jurandyr Pires Ferreira sobre os municípios do Estado da Bahia, publicado na Enciclopédia dos Municípios Brasileiros (1958) do IBGE, é uma síntese que trata dos aspectos histórico, econômico, político, social, urbano e institucional de Jequié. Em 1970 foi publicada também pelo IBGE, a monografia Jequié, Ba, elaborada por Jorge Ormond, onde tratou dos aspectos históricos, econômicos e sociais de Jequié; e em 2017 foram publicadas pelo IBGE as monografias municipais Jequié: Bahia, Nordeste, abordando dados e informações sobre a cidade e o município.

			Entre os trabalhos do historiador Emerson Pinto de Araújo, destaca-se História de Jequié (1971). Neste livro, o autor descreve o meio físico, o meio urbano, o meio rural e comenta os principais eventos políticos, econômicos, sociais do município de Jequié. Em Capítulos da História de Jequié (1997a), aborda os eventos políticos, sociais e econômicos que compõem a formação do município de Jequié; e em A Nova História de Jequié (1997b; 2017) relaciona os eventos sociais, econômicos e políticos que contribuíram com a formação e transformações em Jequié, na Bahia e no Brasil. Os trabalhos de Emerson Pinto de Araújo realizam uma atualização dos acontecimentos na cidade, na região e no Brasil.

			No livro de Marotta, Trecchina-Jequié, um ponte di ricordisull’Oceano (2004), o autor retrata as ações dos italianos no desenvolvimento das atividades econômicas e sociais em Jequié e ilustra através de fotografias a destruição da vila pela enchente de 1914. Enquanto no livro elaborado por Rios (2011), Jequié: síntese histórica e informativa, o autor realiza uma síntese dos aspectos econômicos, históricos, sociais, culturais e políticos da cidade e do município de Jequié.

			Nas publicações que mencionam Jequié na escala regional, ressaltando sua centralidade, destaca-se o artigo de Santos (1958), Zonas de influência comercial no Estado da Bahia. Nele, o pesquisador destaca a região de influência comercial de Jequié e uma área de transição; evidencia que a cidade sofre competição das cidades eixo IlhéusItabuna a Leste e de Vitoria da Conquista ao Sul; e destaca o papel das vias de circulação no dinamismo da cidade e volta a definir Jequié como “Porto de Terra”.

			No livro Zona do Cacau: introdução ao estudo geográfico, Santos (1957) classifica Jequié como cidade de primeira ordem na região, juntamente com Ilhéus e Itabuna, e destaca os elementos espaciais que contribuíram para a estruturação e fortalecimento regional da cidade.

			O trabalho organizado por Domingues e Keller (1958), Bahia, fruto de extensa pesquisa de campo, revela as características naturais e socioeconômicas das regiões baianas, onde foi contemplada a análise do Vale do Rio das Contas e do Planalto Sul baiano, onde está inserida a cidade de Jequié e sua região de influência.

			Pedro Geiger (1963), no livro Evolução da Rede Urbana Brasileira, faz referência a Jequié como principal centro urbano da região Centro Sul da Bahia, classificando-a como centro regional de primeira categoria para vasta extensão da parte central da faixa Oeste do Estado, ressaltando (assim) a importância da cidade e os elementos que proporcionaram o desenvolvimento desta.

			No estudo sobre a Região de Influência das Cidades, publicado pelo IBGE em 2007, Jequié é classificada como um Centro Sub-regional de nível A. Este estudo tem como objetivo avaliar os papéis desempenhados pelas cidades na rede urbana brasileira e utilizou como critérios: o número de habitantes, as atividades comerciais e de serviços, a produção das atividades industriais e agrícolas.

			Em se tratando da Bahia, o livro elaborado por Silva, Leão e Silva (1989), Urbanização e Metropolização no Estado da Bahia: evolução e dinâmica, a relevância da cidade de Jequié e de outras cidades foram constatadas a partir das análises de atividades sociais e econômicas responsáveis pela multiplicação dos núcleos urbanos no estado da Bahia; e o livro de Silva e Silva (1991), Cidade e região no Estado da Bahia, e Silva e Silva (2006), Estudos sobre globalização, território e Bahia, ressaltam que o processo de urbanização de Jequié está relacionado com as atividades comerciais e de serviços.

			Entre os trabalhos temáticos que tratam de Jequié, destacou-se os estudos sobre a ferrovia, elaborados por Cassia Carletto (1979), A Estrada de Ferro de Nazaré no contexto da política nacional de viação férrea, que analisa o transporte ferroviário no Brasil, estudos desenvolvidos em uma perspectiva histórica, enfocando as fases de existência da ferrovia Nazaré-Jequié; e os estudos do professor Antônio Zorzo (2001), no livro Ferrovia e Rede Urbana na Bahia: doze cidades conectadas pela Ferrovia no sul do Recôncavo e Sudoeste Baiano (1870-1930) que aborda o papel da ferrovia NazaréJequié na formação, estruturação e crescimento das cidades e as interações das mesmas no território baiano.

			No que se refere à indústria em Jequié, foi elaborado trabalho por José Moura Pinheiro (1991), Industrialização Baiana: o programa de distritos industriais do interior, cujos pontos focais são os Distritos Industriais do Interior, implantados a partir de 1970, com detalhamentos sobre as características do Distrito Industrial de Jequié.

			No trabalho sobre os meios de comunicação em Jequié elaborado por Wilson Novaes Júnior (2006), o livro Garimpando a imprensa numa cidade só, o autor elabora uma trajetória dos meios de comunicação, destacando a implantação dos jornais, revistas, Associação Jequieense de Imprensa (AJI) e das rádios.

			Ao analisar a formação de bairros em Jequié, foram encontrados o trabalho monográfico realizado por Nilio Carvalho (2001), A influência do legado africano no bairro do Pau Ferro, Jequié - Ba, um estudo sobre a reconstrução histórica do bairro mediante a memória dos moradores mais antigos, através de relatos de campo; e a dissertação elaborada por Adriana Sampaio (2017), Mulheres Griôs: um estudo etnográfico sobre identidades étnicas e de gênero no quilombo Barro Preto em JequiéBa, que no segundo capítulo enfatiza a formação do bairro a partir de pesquisa de campo com os moradores mais velhos da localidade.

			No tocante à imigração e suas contribuições, na tese defendida pela professora Maria Luiza Landim (2012), Marcas Identitárias: a presença italiana no sertão da Bahia, a problemática estudada aborda questões vinculadas à imigração italiana no Sudoeste da Bahia, especificamente em Jequié, no período de 1878 a 1910, destacando as ações dos italianos em Jequié.

			No que se refere aos aspectos religiosos, Domingos Ailton publicou o livro Figuras típicas e religiosidade popular de Jequié (2004), onde aborda a história de personagens que contribuíram para formação econômica, cultural e social da cidade e no tratamento da religião de matriz africana. No trabalho elaborado por Almerindo Silva Júnior (2007), Reconstrução da memória histórica de alguns terreiros em Jequié, o autor busca identificar elementos culturais que comprovem a permanência da tradição de matriz africana no cotidiano dos membros destas comunidades ou seja, nos bairros da cidade de Jequié.

			Em outro estudo temático, Mulher-Mãe-Guerreira: um estudo sobre mulher, memória e representação no banditismo na região de Jequié-Bahia, Márcia Auad (2013) ressalta o contexto sociopolítico entre os anos de 1880 a 1930, destacando o papel feminino e dos principais agentes sociais e econômicos que atuaram em Jequié e região.

			Entre as publicações de contos, crônicas, ilustrações, depoimentos e relatos acerca de Jequié, foram encontradas as seguintes obras: do jornalista Fernando Barreto (1960), Roteiro Histórico – sentimental de Jequié cinquentenária, onde destaca a atuação dos agentes sociais, econômicos e políticos na formação e estruturação da cidade de Jequié; de Pacífico Ribeiro (1987), O meu canto de amor a Jequié, composto por sonetos autobiográficos, sendo uma sinopse da memória da cidade; de Raymundo Cafezeiro (1999), Depoimento de uma vida e fatos históricos de Jequié, livro com traços autobiográficos que trata dos eventos econômicos, políticos, sociais e culturais que marcaram o desenvolvimento da cidade; de Ivan Ferreira (2006), A Pedra do Curral Novo, trata de ações de agentes sociais na defesa da propriedade no final do século XIX e início do século XX; de Raymundo Meira (2007), Fatos pitorescos da cidade Sol, que é dividido em duas partes (na primeira constam relatos vividos no cotidiano da cidade e a segunda é fruto de pesquisa em notícia de jornais, revistas e anotações de jornalistas, que tratam das ações de agentes sociais na cidade); e Milton Rabelo (2005) que no livro A Narrativa de uma existência elaborou o relato de sua memória, levando em consideração o contexto social e político de Jequié; Telmo Carvalho e Araguaci Ribeiro (2014) organizaram o livro Jequié: sol, histórias e encantos, com narrativas de eventos e do cotidiano de agentes sociais em Jequié.

			Entre os trabalhos técnicos, foram analisados o Plano Diretor Urbano de Jequié (BAHIA; CEDURB, 1977), volume I, onde foi elaborada (inicialmente) uma análise regional, destacando a base produtiva da agropecuária, as relações de polarização regional da cidade, o papel do sistema viário na hierarquia urbana e as tendências de desenvolvimento da função regional de Jequié. Em seguida foi elaborada uma análise local, destacando os aspectos físico espaciais, os aspectos sociais e econômicos e os aspectos institucionais da estrutura urbana de Jequié. Outro trabalho técnico consultado foi o Estudo de Expansão Urbana Orientada – disponibilidade de terra – Jequié-Ba, relatório final (BAHIA; INTERURB, 1982), abordando as características da cidade e as tendências de sua expansão. Já o Plano Diretor Urbano (JEQUIÉ, 1992) tratou da formação da cidade, dos aspectos naturais, dos aspectos econômicos, do uso e ocupação do solo, da infraestrutura e da população. Enquanto no trabalho da série Desenvolvimento Regional 37, Diagnóstico de Municípios, Jequié: Projeto Cidades Pólos – Grandes Pólos Urbanos Regionais (BAHIA; PRODEM, 1996) tratou inicialmente da região de Jequié, levando em consideração os aspectos históricos, naturais, demográficos, sociais, econômicos e regionais e em seguida tratou do município, abordando os aspectos naturais, sociais e de estrutura e infraestrutura urbana.

			A literatura apresentada sobre a cidade de Jequié foi fonte de pesquisa que subsidiou o desenvolvimento dos capítulos da tese. Para isto levou-se também em consideração dados, informações, mapas, fotografias e iconografias que contribuíram com o objeto do estudo proposto sobre a cidade de Jequié.

			O aporte teórico metodológico que norteia a elaboração da tese está fundamentado nas ideias de geógrafos como Horácio Capel Sáez, Mauricio de Abreu, Milton Santos, Pedro de Almeida Vasconcelos e Roberto Lobato Corrêa. Tais autores desenvolveram e desenvolvem estudos na perspectiva da Geografia Urbana e propõem periodizações para os estudos de cidades. Na Geografia são relevantes ainda as contribuições de Ana Fani Alessandri Carlos, Maria da Encarnação Beltrão Sposito e Osvaldo Bueno Amorim Filho no desenvolvimento da tese.

			Entre os urbanistas e economistas que desenvolveram estudos acerca da evolução urbana, destacam-se as contribuições de Nestor Goulart Reis Filho e Paul Singer e outros. É importante salientar que existe uma grande quantidade de trabalhos nesta perspectiva, como salienta Vasconcelos (1999b; 2012). Portanto, vale ressaltar que neste estudo optou-se, principalmente, pelas contribuições de geógrafos.

			Para compreensão dos eventos sociais, econômicos e políticos que marcaram o mundo, Brasil e Bahia e que foram importantes na contextualização para análise das dinâmicas e retrações da cidade de Jequié, recorreu-se às contribuições de David Harvey, Eric Hobsbawm e Manuel Castells tratando das questões em escala mundial, Antônio Carlos Robert de Moraes, Caio Prado Junior, Celso Furtado, Darcy Ribeiro, Florestan Fernandes, Manuel Correia de Andrade, Ruy Moreira e Sergio Buarque de Holanda tratando do território brasileiro, e Sylvio Carlos Bandeira de Melo e Silva e Luís Henrique Dias Tavares, tratando da Bahia (entre outros). É importante destacar que os autores citados tratam de questões que abrangem ambas as escalas mencionadas.

			A pesquisa está embasada em algumas propostas teórico-metodológicas, desenvolvidas nas concepções da Geografia Urbana, especificamente da Geografia Histórica Urbana. Entre estas propostas, foi consultada e utilizada a criada por Pedro Vasconcelos, publicada em 1999a. Nela, Vasconcelos destaca a necessidade de elaboração de uma periodização, levando em consideração os eventos ocorridos no espaço estudado; em seguida propõe o exame dos contextos em diversas escalas e seus reflexos na cidade; prossegue identificando os agentes que atuam na modelagem da cidade e finaliza apontando o “desenvolvimento espacial da cidade em cada período”, levando-se em consideração a produção “cartográfica original (e a iconografia existente)”, incluindo as produções “escritas (inclusive as estatísticas), e de preferência de fontes primárias”. Para o autor, na medida em que ocorre uma expansão da cidade “as partes da mesma poderão ser examinadas individualmente”, a partir dos principais eixos de crescimento (VASCONCELOS, 1999a, p. 199).

			Seguindo a concepção da Geografia Histórica Urbana, foi utilizado também o estudo elaborado pelo professor Mauricio Abreu (2011a), Evolução urbana do Rio de Janeiro, onde analisou a cidade a partir da elaboração de uma periodização, destacando sua expansão e as transformações que ocorreram na metrópole carioca.

			Outra concepção teórica e metodológica que fundamenta o desenvolvimento da pesquisa é a contribuição de Horácio Capel Sáez (1990), publicada no livro Capitalismo y Morfologia en Espanã, quando o autor trata da trama urbana nas cidades espanholas, destacando os elementos dessa trama; em seguida, trata do crescimento urbano e dos custos deste crescimento e finaliza abordando o papel dos agentes na produção do espaço urbano.

			Seguindo esta mesma concepção metodológica, aplicada aos estudos urbanos, Roberto Lobato Corrêa (1989) publica o livro O Espaço Urbano, identificando e analisando no terceiro capítulo os agentes que atuam na produção do espaço urbano; e no quarto capítulo, os processos espaciais e suas respectivas formas.

			As propostas teóricas e metodológicas desenvolvidas por Milton Santos no livro Espaço e Método (1985) trazem uma discussão acerca do conceito de espaço; em seguida, identifica e define as funções dos elementos do espaço, entre os quais destaca: os homens, as firmas, as instituições, o meio ecológico e a infraestrutura. Prossegue em sua proposta, ressaltando a necessidade de elaboração da periodização no entendimento das transformações do espaço e propõe uma periodização na escala mundial, apontando as categorias de análise do espaço como: estrutura, processo, função e forma.

			Os conceitos de fixos e fluxos aparecem em diversas obras de Milton Santos, usa-se aqui os indicados no livro Metamorfoses do Espaço Habitado (SANTOS, 1991), onde define os fixos como objetos materiais, concretos e localizados, resultante da ação humana e que desempenham função, como exemplo: universidade, hospital, fábrica entre outros; enquanto os fluxos estão relacionados ao movimento e à circulação dando dinâmica aos fixos.

			Por conseguinte, quanto às contribuições que tratam dos critérios para definir cidades médias no Brasil, consultou-se os estudos elaborados por Amorim Filho, Milton Santos, Maria da Encarnação Sposito, Sylvio Bandeira de M. e Silva e Roberto Lobato Corrêa, que foram fundamentais para classificar Jequié como uma cidade média no Estado da Bahia. Os autores mencionados, acrescidos das contribuições de Ana Fani A. Carlos, Milton Santos e Pedro de Almeida Vasconcelos, são relevantes nas reflexões acerca do conceito de cidade.

			Na trilha do desenvolvimento da pesquisa, os estudos acima mencionados foram decisivos na realização do trabalho proposto e o aporte teórico metodológico será dissecado no próximo capítulo da pesquisa.

			Deste modo, além do embasamento teórico fez-se opção por desenvolver um estudo descritivo e analítico, com enfoque no método de abordagem histórica, resgatando-se e analisando-se os principais acontecimentos ocorridos no passado para melhor compreender o presente; levando em consideração a concepção da Geografia Urbana Histórica proposta por Vasconcelos em (1999a) (como foi mencionado acima) e aplicada em diversos trabalhos do autor, especificamente os publicados em 2002 e 2016, onde a partir da elaboração de uma periodização com base em eventos marcantes naturais, econômicos, políticos, sociais e culturais, faz-se análise do contexto desde a escala de mundo à escala local; em seguida, identifica-se e analisa-se os principais agentes sociais na construção da cidade e na organização da sociedade, buscando compreender melhor os processos e as formas espaciais do desenvolvimento territorial da cidade de Jequié, considerando o passado e o presente.

			Entre os procedimentos metodológicos utilizados na operacionalização da tese, realiza-se na primeira fase a pesquisa bibliográfica; em seguida, a pesquisa documental e de campo. A pesquisa bibliográfica – que dá sustentação ao desenvolvimento do estudo, tanto teórico como sobre cidades, e em particular a cidade de Jequié – é realizada em livros, artigos científicos, monografias, dissertações, teses, publicações cartográficas, periódicos (jornais, revistas) e impressos diversos ou em meio eletrônico.

			Através da pesquisa documental, realiza-se coleta de dados e informações no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na biblioteca do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (IGHB), na biblioteca da Superintendência de Estudos Sociais e Econômicos (SEI), no Arquivo Público do Estado da Bahia (APEB), nas bibliotecas da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), no Museu Municipal de Jequié (MMJ), na Prefeitura Municipal de Jequié, na Biblioteca Municipal de Jequié, na Câmara Municipal de Jequié e em arquivos particulares. Coleta-se ainda dados e informações através de reportagem de jornal, filmes e em fotografias.

			Na pesquisa de campo consulta-se registros de fotografias das formas espaciais da cidade com o objetivo de avaliar sua ocupação e as suas características. No entanto, é importante chamar atenção para os cuidados com as fontes de pesquisa, principalmente as representações cartográficas de períodos diferentes, a escala dos mapas e sua precisão; os mesmos cuidados remetem também aos dados estatísticos e às fotografias. Por outro lado, é através da pesquisa e do diálogo com as fontes apresentadas na revisão da literatura e na concepção teórica que é possível a elaboração deste estudo.

			A espacialização do desenvolvimento territorial da cidade será retratada através da elaboração de mapas com uso do software AutoCAD, de dados do sistema de informação geográfico (ArcGIS) e de fotografias dos arquivos pessoais de Emanuel Andrade, Jorge Barros, Val Rodrigues, Valter Marcelo e Zenilton Meira.

			A tese também apresenta uma continuidade da dissertação de mestrado do autor defendida em 2002, quando houve a oportunidade de pesquisar a reestruturação urbana e regional de Jequié, com destaque para as relações da cidade com a região, abordadas em alguns momentos desta pesquisa que se apresenta estruturada em cinco capítulos.

			A tese está estruturada em quatro capítulos, acrescidos das considerações finais, referências e apêndice. Deste modo, no capítulo introdutório apresenta-se o objeto de estudo, os objetivos, o problema de pesquisa, a justificativa e relevância, as hipóteses, revisão da literatura sobre a cidade de Jequié, os autores que contribuem na sustentação teórica e metodológica, as técnicas de pesquisa e a estrutura do desenvolvimento da tese. No segundo capítulo, Concepções Teóricas para o Estudo da Cidade, desenvolve-se os fundamentos teóricos para estudo da cidade e sua aplicação ao objeto. Inicialmente, elabora-se uma reflexão do conceito de cidade; em seguida é apresentada a importância e propostas de periodizações na concepção dos estudos da Geografia Histórica, levando-se em consideração os eventos marcantes; na sequência são identificados e analisados os principais agentes modeladores da cidade e os processos e formas espaciais, decorrentes das ações destes agentes. Foram trabalhados ainda, os critérios para definir uma cidade média. No terceiro capítulo, Jequié e suas Trajetórias, elabora-se uma periodização com objetivo de compreender as trajetórias da cidade de Jequié, na qual se buscam os antecedentes que levaram à gênese da formação da vila; e em seguida identifica-se e analisa-se os períodos de desenvolvimento da cidade: do caos à estruturação e dinamismo de 1910-1959, prosseguido com o período de perdas e retrações de 1960-1989 e finalizado com o período de reestruturação e transformações recentes de 1990-2019. Estuda-se, nos períodos, as ações dos agentes modeladores da cidade e a expansão e transformações da mesma a partir da formação e ocupação dos bairros. No quarto capítulo, Estruturação espacial da Cidade, busca-se analisar a estrutura espacial da cidade de Jequié na atualidade, onde são tratados os espaços relativos às atividades econômicas, sociais e suas localizações, além do desenvolvimento territorial da cidade e suas limitações. Por fim, apresenta-se as Considerações Finais e possíveis conclusões, onde tenta-se responder às questões levantadas, os objetivos propostos e a hipótese de pesquisa. Realiza-se uma síntese das trajetórias de Jequié, levando-se em consideração os eventos marcantes e as transformações ocorridas na cidade. Foram apontados ainda os problemas decorrentes do seu desenvolvimento territorial e as perspectivas para cidade.
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